
TURISMO

Claro que a pandemia do novo coronavírus liga o sinal de alerta aos visitantes. Mas 
com todas as medidas de segurança possíveis dá para curtir alternativas de des-
canso em nosso estado.                       Página -7

MAIS OPÇÕES PARA FIM DE ANO

SÃO PAULO
Jogadores
testam
negativo
para Covid
em exames

O São Paulo não terá 
desfalques por conta da Co-
vid-19 para a partida contra 
o Grêmio, nesta quarta, às 
20h30, em Porto Alegre, pela 
ida da semifi nal da Copa do 
Brasil. Todos os atletas foram 
testados na última segunda-
-feira e os resultados deram 
negativo para a doença. Até o 
momento somente Tchê Tchê 
perdeu jogos da equipe devido 
ao coronavírus.            Página - 7

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

  
A região do Mato Grosso conhecida como Nordeste (compreende o Médio 
e o Norte Araguaia), que vai de Nova Xavantina, mais ao sul, a Vila Rica, 
ao norte do estado, engloba 22 municípios e deve se tornar em mais três 
safras, na segunda maior produtora de soja do Mato Grosso.      Página -4

MÉDIO E NORTE ARAGUAIA

Em mais 3 safras, região será a
2ª maior produtora de soja de MT

Governador
substituirá
VLT por BRT
na Capital
O governador Mauro 
Mendes anunciou que 
substituirá as obras 
do Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) para a 
instalação do Ônibus de 
Trânsito Rápido (BRT) 
movido a eletricidade. 
Serão 54 veículos em 
operação em Cuiabá e 
Várzea Grande.

       Página  -3
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O Brasil está no coração das pressões 
mundiais sobre o seu meio ambiente

O Brasil tem biomas poderosos. Isso 
implica numa visão muito diferente da 
usada até hoje. Tenho lido muito a res-
peito e percebido o quanto o mundo 
está focado nas questões ambientais a 
partir de 2020. As gerações mais novas 
estão conectadas no meio ambiente.

A Europa está absolutamente ligada. 
O presidente eleito dos EUA defende ri-
gor nessa área. Menos por si, mais pela 
pressão que recebe da opinião pública. 
O Brasil está no coração das pressões 
mundiais sobre o seu meio ambiente. E 
não está respondendo à altura dessas 
pressões.

Vamos aos fatos mais destacados. 
Depois da pandemia do novo coro-
navírus, o mundo emerge voltado pra 
qualidade der vida e pro bem estar das 
pessoas. A fragilidade da vida vista na 
pandemia acabou associada às fragili-
dades acumuladas sobre o planeta. O 
meio ambiente tornou-se fundamen-
tal.

O Brasil tem o patrimônio ambiental 
de biomas ricos. Isso nos torna fortes 
como elementos de negociação polí-
tica, econômica e de sustentabilidade 
do planeta. É muito valor somado! É ur-
gente sair da posição de reação às críti-
cas e adotar ações de atividade efetiva 
e fortes sobre esses biomas.

Mato Grosso se inclui muito forte-
mente nesse quadro nacional, com 
suas marcas próprias. Entre elas os 
seus próprios biomas: cerrado, amazô-
nia, pantanal e o araguaia. Todos os 141 
municípios de Mato Grosso estão in-
cluídos numa macrorregião chamada 
Amazônia Legal, com 5 milhões de km² 

distribuídos em vários estados.
A Amazônia Legal abrange 59% do 

território brasileiro, distribuído por 775 
municípios. Representa 67% das fl ores-
tas tropicais do mundo. Se fosse um 
país, a Amazônia Legal seria o 6º maior 
do mundo em extensão territorial.

A vigilância mundial sobre a Amazô-
nia atinge também Mato Grosso. Assim 
como o Pantanal entrou no radar mun-
dial em 2020 com grandes incêndios. 
Sendo patrimônio natural da humani-
dade, é justo que a região atraia todos os 
olhares mundiais. É o momento estraté-
gico de tirar o Pantanal dessa condição 
de vulnerabilidade ambiental e incluí-lo 
nas macro preocupações ambientais 
mundiais. É um elemento de negocia-
ção política e econômica nos cenários 
ambientais.

O risco da Amazônia virar uma cau-
sa negativa mundial junto com o Pan-
tanal, é que o Cerrado também pode 
ser atingido por restrições comerciais e 
econômicas. Seria fatal pro agronegócio 
desenvolvido e ambientalmente corre-
to. Causas políticas viriam junto. E todo 
mundo sabe como a política é cruel 
quando quer destruir.

Concluo este artigo com a tese de 
que é preciso olhar os biomas de Mato 
Grosso, junto com os do Brasil, com o 
olhar estratégico e geopolítico. Somos 
muito amadores pra sobreviver num 
mundo onde as causas ambientais dita-
rão os caminhos da política e da econo-
mia mundiais no século 21. Tecnologias 
e meio ambiente!

ONOFRE RIBEIRO É JORNALISTA 
EM MATO GROSSO

Amazônia, Pantanal e Cerrado

Mas vai constranger...
monte de coisa” e que “quase morreu”. 
Perguntei sobre os remédios receitados, 
me falou que se tratava de “um monte de 
antibiótico e remédio forte” e que nem 

sabia se agüentaria tomar. Per-
guntei, então, sobre o valor dos 
tais medicamentos, para ver o que 
a pessoa iria dizer, e ela só falou 
que “muito caro”, mas que seu 
arrumasse R$ 100,00 já “ajuda-
ria bastante”.  Com mais algumas 
perguntas e ela, com respostas 
cada vez mais vazias, apelou para 
dizer que eu estava fazendo com 

que “revivesse o sofrimento”. Não falei 
mais. Voltou a procurar duas ou três vezes 
querendo “qualquer ajuda, mesmo que R$ 
50,00”. Acompanhei o perfi l mais alguns 
dias, sem qualquer movimentação expres-
siva, até que, cerca de três semanas depois, 
foi desativado, provavelmente para evitar 
contato com quem ajudou, uma “manobra” 
muito comum nesses casos.

E a gente vai fi cando por aqui. Suas opi-
niões, sugestões e críticas são muito im-
portantes, e você pode entrar em contato 
pelo fone (66) 99971-6500, pelo e-mail, 
lsmussi@hotmail.com ou visitar nosso 
perfi l em facebook.com/paginadocareca. 
Do mais um grande abraço, e até a próxi-
ma, se Deus quiser!

Só faça perguntas para quem você tenha alguma intenção de 
ajudar. Gastar tempo tentando descobrir se a história que al-
guém está contato ao pedir ajuda na internet é real ou não sem 
que isso tenha um objetivo é simplesmente jogar tempo fora. 
Você pode simplesmente negar o pedido e, caso haja insistên-
cia, bloquear o perfi l em questão.

CLIC 
FINAL 

I.N.T.E.R.L.I.G.A.D.O
POR  LEANDRO CARECA

Ainda falando sobre as situações em 
que pessoas “brotam” em nossas redes 
sociais pedindo algum tipo de ajuda, um 
elemento faz com que algumas das víti-
mas não busquem solidez na 
informação antes de contri-
buir: o constrangimento. Nin-
guém quer, de forma alguma, 
constranger quem já está 
passando por uma situação 
delicada, não é mesmo? Esse, 
inclusive, é um argumento 
de muitas pessoas que fazem 
essa abordagem ao receber 
perguntas que possam fazer com que sua 
“máscara” caia, ao dizer que já estão em 
uma situação muito desagradável para que 
fi quem fazendo perguntas.

Passei por várias situações interessan-
tes, como a que uma pessoa dizia estar 
saindo de três semanas no hospital, onde 
supostamente não tinha conseguido co-
mer, sendo mantida no soro, e havia vol-
tado para casa há três dias e não estava 
tendo alimento e, por esse motivo, estava 
pedindo. Mas, para tentar “convencer”, ela 
mandou uma foto, na cama, com cobertas. 
A expressão, a fi sionomia e a aparência em 
nada condiziam com o cenário relatado.

Como não devemos julgar o livro pela 
capa solicitei dados do que levou a uma 
internação tão longa. A resposta foi “um 

ONOFRE RIBEIRO

Manifestações racistas resistem no cotidiano do 
futebol e de outros esportes, como fi cou evidencia-
do mais uma vez neste 2020. Verdade que a ausên-
cia de torcida nos estádios durante a maior parte da 
temporada calou o preconceito que costuma ema-
nar das arquibancadas. Esse silêncio forçado, porém, 
teve o efeito de jogar luz sobre a discriminação que 
ocorre dentro das quatro linhas.

Apenas em dezembro, dois casos ganharam re-
percussão. O mais recente ocorreu no domingo (20), 
no jogo entre Flamengo e Bahia, pelo Campeonato 
Brasileiro. Na partida, Gerson, jogador do clube cario-
ca, acusou com indignação o colombiano Índio Ra-
mirez, da equipe adversária, de insulto racista.

O outro episódio se deu no dia 8, no confronto 
europeu entre o Paris Saint-Germain e o Istanbul Ba-
saksehir, quando o quarto árbitro teria ofendido um 
integrante da comissão técnica do clube turco. A re-
ação, nesse caso, foi não só exemplar como histórica. 
Os times deixaram o campo em protesto, recusan-
do-se a continuar a partida.

Embora atos racistas pareçam mais dissemina-
dos num continente marcado por tensões étnicas 
como a Europa, é errado imaginar que no Brasil, por 
ser um país miscigenado e no qual jogadores negros 
se destacaram como protagonistas, eles não seriam 
comuns.

Não só são como não dão sinal de queda. Se-
gundo o Observatório da Discriminação Racial no 
Brasil, 67 jogadores foram alvo de preconceito no 
país em 2019. O número é 235% maior do que o regis-
trado em 2014, quando esse tipo de ataque começou 
a ser monitorado.

Apesar da profusão de casos, as recentes re-
ações de jogadores mostram que episódios dessa 
natureza vão deixando de ser tolerados. As próprias 
normas do esporte já refl etem esse espírito. O novo 
Código Disciplinar da Fifa, instituição máxima do fu-
tebol, prevê medidas disciplinares para coibir discri-
minação de qualquer tipo, inclusive étnico-racial.

É indispensável, ao mesmo tempo, que se apli-
que a lei. No Brasil, não apenas a Constituição veta 
a discriminação com base em sexo, raça ou religião 
como existe legislação que penaliza criminalmente 
ofensas racistas e homofóbicas.

Os transgressores, pois, devem ser julgados e 
punidos. Fundamental também é que as próprias 
entidades esportivas ajam. Os tempos, felizmente, 
mudaram.

Editorial

Racismo em campo

LUTO NA
POLÍTICA
Morreu na madrugada de segunda (21) o 

ex-prefeito de Poxoréu, Herculano Muniz, aos 
88 anos. Baiano de Matuípe, Muniz mudou-se 
ainda jovem para Poxoréu, da qual foi prefei-
to entre 1989 e 1992. O ex-prefeito veio de uma 
família de políticos. Ele era tio do ex-deputado 
estadual e ex-prefeito de Rondonópolis Perci-
val Muniz. E irmão de Antonio Muniz, que ad-
ministrou Poxoréu entre 1967 e 1969. Herculano 
faleceu de causas naturais na cidade de Prima-
vera do Leste, onde morava atualmente.

REDUÇÃO DA TIRAGEM 
EM RESPEITO AOS 
FUNCIONÁRIOS

Em virtude da crise causada pelo coro-
navírus, o Diário do Estado MT informa aos 
seus leitores que seguirá presando pela 
qualidade da informação neste período, 
porém, em tiragem menor em respeito, 
principalmente, aos seus funcionários. Da 
apuração à distribuição, muita gente está 
envolvida, e na maior parte do tempo, pró-
ximos uns aos outros. Tudo fi cará bem!

FERROGRÃO
O MPF acusou o Governo Federal de ten-

tar aliciar lideranças indígenas no processo de 
consulta para a construção da Ferrogrão, que 
ligará o Mato Grosso ao Pará. O jornal diz que a 
Secretaria Especial do Programa de Parcerias e 
Investimentos do Ministério da Economia sele-
cionou um único indígena do povo mundurucu 
para participar de uma reunião, sem consulta à 
associação que ele representa. “O próprio líder 
abordado, Anderson Painhum, denunciou o su-
posto aliciamento, dizendo ter sido pressionado 
a agendar a reunião”, disse.

Crédito: Divulgação

IMAGEM DO DIA

É indispensável, ao mesmo tempo, que 
se aplique a lei. No Brasil, não apenas a 
Constituição veta a discriminação com 
base em sexo, raça ou religião como 
existe legislação que penaliza criminal-
mente ofensas racistas e homofóbicas

“ “

Um atirador esportivo foi detido suspeito de estar embriagado em Si-
nop. De acordo com a PM, sete armas foram encontradas na caminhone-
te que ele estava. Ele foi detido por porte ilegal de arma de fogo. Ele foi 
abordado depois de deixar um estabelecimento comercial com outros dois 
homens. O grupo e os proprietários teriam tido um desentendimento. A PM 
encontrou os suspeitos circulando na caminhonete pela cidade e os abor-
dou. Uma pistola foi encontrada embaixo do banco do motorista. As demais 
armas, como revólver, fuzil, pistola e carabina, estavam no porta-malas.

Ranking dos Políticos - Facebook
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Governador substituirá 
o VLT por BRT em Cuiabá
DA REPORTAGEM

O governador Mau-
ro Mendes (DEM) anunciou 
que substituirá as obras do 
Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT) para a instalação do 
Ônibus de Trânsito Rápido 
(BRT) movido a eletricidade. 
A declaração foi feita durante 
entrevista coletiva realizada 
na segunda-feira (21). Serão 
54 veículos em operação em 
Cuiabá e Várzea Grande.

Segundo o governo, 
Mauro Mendes encaminhou 
um ofício ao ministro do De-
senvolvimento Regional, Ro-
gério Marinho, na sexta (18), 
pedindo autorização para a 
execução da obra. Também 
devem analisar a solicitação 
a Caixa Econômica Federal e 
o Conselho Curador do FGTS, 
uma vez que há recursos des-
ses órgãos vinculados ao VLT.

De acordo com o go-
vernador, o edital deve ser 
lançado em maio de 2021. 
Já a ordem de serviço será 
dada em agosto, e a previsão 
para a conclusão das obras é 
de dois anos. Segundo Mau-
ro Mendes, o sistema BRT é 
mais rápido para ser execu-
tado, mais barato e mais fácil 
de ser ampliado.

BRT X VLT
A decisão do governa-

dor em pedir a substituição 
levou em conta estudos téc-
nicos elaborados pelo estado 
e pelo Grupo Técnico criado 
na Secretaria Nacional de 
Mobilidade Urbana. Os estu-
dos concluíram que a conti-
nuidade das obras do VLT era 
“insustentável”, demoraria 
mais seis anos para conclu-
são.

O estudo apontou diver-
sos riscos na hipótese de im-

plantação do VLT, segundo o 
governo. Um deles é o valor 
da tarifa, que ficou orçada 
em R$ 5,28, montante mui-
to superior ao do transporte 
coletivo praticado na Baixada 
Cuiabana, que é de R$ 4,10. Já 
na hipótese de instalação do 
BRT, a tarifa ficaria na faixa de 
R$ 3,04.

Outro revés do VLT esta-
ria no subsídio que o Gover-
no de Mato Grosso teria que 
pagar para que o modal fun-
cionasse: R$ 23,2 milhões por 
ano. Com o BRT, a estimativa 
é que a implantação ocorra 
em até 22 meses, a partir da 
assinatura da ordem de servi-
ço para início das obras.

O custo de implanta-
ção também é consideravel-
mente menor. Enquanto o 

NOVELA. Mendes encaminhou um ofício ao ministro do Desenvolvimento Regional, Rogério Marinho
Foto: Governo de MT

Simulação do BRT na Avenida do CPA, em Cuiabá 

VLT consumiria mais R$ 763 
milhões, além do R$ 1,08 bi-
lhão já pago, o BRT está or-
çado em R$ 430 milhões, já 
com a aquisição de 54 ônibus 
elétricos. O Governo de Mato 
Grosso também vai ajuizar 
uma ação contra o Consórcio 
para que as empresas que o 
integram paguem R$ 676 mi-
lhões pelos danos causados.

OBRA PARADA
A obra do VLT comple-

tou seis anos parada. O pro-
jeto que já consumiu cerca 
de R$ 1 bilhão passou por três 
governos desde 2012. O valor 
total da obra inicialmente era 
de R$ 1,4 bilhão, mas mais da 
metade desse valor já foi gas-
to e cerca de 50% da obra foi 
executada.

Só bares, restaurantes, lanchonetes, conveniências e 
padarias podem atender normalmente 

Foto: Assessoria

DA REPORTAGEM

Festas, shows, e qual-
quer outro tipo de even-
to que necessite de alvará 
para ser realizado estão 
proibidos neste fim de ano 
em Sinop, no norte do esta-
do, segundo a prefeitura. O 
novo decreto foi assinado 
pela prefeita Rosana Mar-
tinelli (PR) e publicado na 
segunda-feira (21).

Conforme o documen-
to, bares, restaurantes, lan-
chonetes, conveniências, 
padarias e demais estabe-
lecimentos de gêneros ali-
mentícios podem atender 

normalmente. De acordo 
com a prefeitura, esses esta-
belecimentos devem seguir 
as medidas de bioseguran-
ça como o uso de máscara, 
tanto pelos funcionários 
quanto clientes, álcool em 
gel, além do distanciamen-
to social. 

Desde o início da pan-
demia, Sinop já registrou 
9.368 casos de Covid-19, 
sendo que 9.012 já se recu-
peraram. Também foram 
registradas 141 mortes. Das 
19 UTIs exclusivas para tra-
tamento de pacientes com 
o coronavírus, sete estão 
desocupadas.

SINOP

Prefeitura proíbe festas
e shows de fim de ano

Suas vendas Suas taxas

A SumUp chegou em Sinop!
Com a gente, quanto mais você vende,
menos você paga.

(66) 99976-1370

Vende mais de 10 mil reais 
por mês e quer conhecer 
nossas taxas?
Ligue:

• Nós vamos até você
• Oferecemos taxas personalizadas
• Entregamos a maquininha na hora

Mato Grosso deve R$ 
563,5 milhões do dinheiro 
que pegou emprestado para 
construir a obra do VLT, que 
deveria ter sido entregue em 
2014, para a Copa do Mundo. 
A dívida será quitada apenas 
em 2044. 

Segundo dados da Se-
cretaria Estadual de Fazenda 
(Sefaz), entre os três contra-
tos firmados para as obras de 
mobilidade relativas ao VLT, o 
estado já pagou mais de R$ 
844 milhões. 

No entanto, do valor do 
empréstimo, que foi R$ 1,1 bi-
lhão, mais de R$ 370 milhões 
foram pagos até novembro 
deste ano só de juros. Foram, 
em média, R$ 14 milhões pa-
gos pelo governo do estado 
por mês, só de juros.
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Famílias indígenas são contempladas
com projetos do Fomento Produtivo
DA REPORTAGEM

Em Gaúcha do Norte, 
técnicos da Empresa Mato-
-grossense de Pesquisa, As-
sistência e Extensão Rural 
(Empaer) desenvolveram 17 
projetos do Fomento Pro-
dutivo em aldeias indígenas 
do município. Dez já estão 
aprovados e sete em fase fi-
nal de avaliação.

Até o momento, os 
projetos realizados contem-
plam as aldeias Aturua, Kau-
pana, Mirassol e Nekupai e 
são voltados para a criação 
de frango, peixe, plantação 
de frutíferas, confecção de 
artesanatos e aquisição 
de ferramentas. O valor de 
cada projeto é de R$ 2,4 mil, 
repassados em duas etapas, 
sendo R$ 1,4 mil na primeira 
e R$ 1 mil na segunda.

A previsão é atender 
70 famílias indígenas que se 
encaixam nas condiciona-
lidades do programa: esta-
rem cadastradas no Cadas-
tro Único e possuírem renda 
de até R$ 89 por pessoa. 
“A relação das famílias de 
Gaúcha do Norte que estão 
aptas para receber este Fo-
mento são a maioria indíge-
nas, então, focamos nossa 
força de trabalho com eles”, 
apontou o extensionista ru-
ral Empaer, Clodoaldo Mac-
cari (Tito), que tem realizado 
todo o trabalho junto com 
o engenheiro agrônomo da 
Empaer, Jeyson Duque Al-

bino.
Os profissionais reali-

zaram visitas às aldeias indí-
genas para a apresentação 
do programa, em seguida, 
confeccionaram o diagnós-
tico socioeconômico, elabo-
raram os projetos e desen-
volveram cada etapa para a 
contemplação das famílias. 
“Existe uma parte burocrá-
tica bem complexa e muito 
trabalhosa para chegarmos 

Foto: Assessoria

Técnicos desenvolveram 17 projetos do Fomento Produtivo em aldeias indígenas 

GAÚCHA DO NORTE. Objetivo é propiciar oportunidades no desenvolvimento de atividades rurais

até a contemplação”, pon-
tuou Maccari.

FOMENTO
PRODUTIVO
O Fomento Produti-

vo é uma realidade através 
de um acordo de coopera-
ção técnica firmado entre 
Governo de Mato Grosso e 
o Governo Federal e tem 
como gestores: Ministério 
da Cidadania / MCSA / Se-

cretaria Nacional de Inclu-
são Social e Produtiva Ru-
ral, Secretaria de Estado de 
Agricultura Familiar (Seaf) e 
Empaer, que é a responsável 
pela execução do Programa 
nos municípios.

Um termo de adesão 
ao programa é assinado pe-
las famílias cadastradas que 
irão receber a devida assis-
tência técnica pelo período 
de dois anos.

DA REPORTAGEM

A região do Mato Gros-
so conhecida como Nordes-
te (compreende o Médio e o 
Norte Araguaia), que vai de 
Nova Xavantina, mais ao sul, 
a Vila Rica, ao norte do esta-
do, engloba 22 municípios e 
deve se tornar em mais três 
safras, na segunda maior 
produtora de soja do Mato 
Grosso. Essa estimativa foi 
feita com base nos dados 
do Instituto Mato-grossense 
de Economia Agropecuá-
ria (Imea). A região do Mato 
Grosso conhecida como 
Nordeste, deve se tornar em 
mais três safras, na segun-
da maior produtora de soja 
do Mato Grosso. Conforme 
Boletim do Imea do dia 14 
de dezembro, o Mato Grosso 
semeou 10.302.565 milhões 
de hectare com soja. A maior 
produtora do grão é o Médio 
Norte, com 3.332.223 mi/há, 
na sequência o Sudeste com 
2.062.353 mi/há, seguida de 
perto pelo Nordeste com 
1.904.921 mi/há.

Nas últimas cinco sa-
fras, o crescimento da área 

no Nordeste foi de 4.65% ao 
ano, enquanto o crescimen-
to no Sudeste foi de 1,81%. Se 
for levado em consideração 
essa média de crescimen-
to, o Nordeste será a segun-
da maior produtora no ciclo 
2023/24, com 2.183.205 mi/há 
contra 2.176.164 mi/há, res-
pectivamente.

Da safra passada para 
o ciclo 2020/21, o crescimen-
to da área de soja na região 
Nordeste foi de 5,99% e no 
Sudeste de 2,66%. Em conti-
nuando essa média de cresci-
mento, o Nordeste ultrapas-
sará o Sudeste também no 
ciclo 2023/24, com 2.268.149 
mi/ha contra 2.231.345 mi/ha, 
respectivamente.

Dentro da região Nor-
deste, o segundo maior pro-
dutor de soja é Canarana. 
Na safra 2016/17, foram se-
meados 243 mil hectares e, 
no atual ciclo, 2020/21, a es-
timativa é de 280 mil/há, um 
crescimento médio ao ano 
de 3,63%. Com essa média, a 
perspectiva é que em mais 
três safras (2023/24), o muni-
cípio plante 311 mil/há com a 
oleaginosa.

MÉDIO E NORTE ARAGUAIA

Em mais 3 safras, 
região será a 2ª maior 
produtora de soja de MT
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LUCIANE FRANCIO, CPF 488.867.501-53, torna público 
que requereu junto a Secretária de Estado de Meio Am-
biente – SEMA/MT, a Licença por Adesão e Compromisso 
– LAC referente ao Armazém e silo localizado na Fazenda 
Jaboticabal, zona rural de Vera/MT. Com capacidade de 
armazenamento de 100 toneladas por ano. Não foi deter-
minado Estudo de Impacto Ambiental.

TUCUNA SPORT FISHING LTDA, CNPJ: 37.876.276/0001-
48, torna público que requereu junto a Secretaria Estadual 
de Meio Ambiente - SEMA as licenças: Prévia (LP) e de 
Instalação (LI) da atividade 55-10-8-01 - hotéis; Endere-
ço: Estrada Cruzeiro do Sul, S.N., Pousada Tucuna, Zona 
Rural do Município de Itaúba/MT. Não foi determinado 
EIA-RIMA. (Engº Florestal Anderson Louback Correa 66 
9 9962 2579)

 PROPONENTE CATEGORIA RESULTADO 
HABILITAÇÃO 

RESULTADO AVALIAÇÃO  RESULTAD O RECURSO 
INTERPOSTO 

20 GISELI ELISA PEREZ 
CPF 025.053.731-16 

ARTESANATO CLASSIFICADO DESCLASSIFICADO ITEM 
2.3.5 DO EDITAL 

INDEFERIDO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
 

RESULTADO DO RECURSO INTERPOSTO  
A proponente Giseli Elisa Perez discordando do resultado do EDITAL Nº. 001/2020/SMEC DE PREMIAÇÃO E FOMENTO PARA APRESENTAÇÕE S 
CULTURAIS - “CULTURA PARA TODOS”, interpôs recurso no dia 17 de dezembro de 2020. A Comissão Técnica de Habilitação e Avaliação de 
Projetos conclui que mantém o resultado INDEFERIDO, considerando o descumprimento dos requisitos do Edital. EDITAL Nº. 001/2020/SMEC DE 
PREMIAÇÃO E FOMENTO PARA APRESENTAÇÕES CULTURAIS - “CULTURA PARA TODOS“. Resultado dos recursos apresentados ao edital DE 
CHAMADA PÚBLICA Nº 001/2020/SMEC. 

Nova Mutum - MT, 21 de dezembro de 2020. 

Bruna Tommasini - Carine Cantini Ledur 

Izabel Cristina Diniz Rezende de Quadros 

Comissão Técnica de Habilitação e
 
Avaliação de Projetos

 Carine Cantini Ledur
Antono Carlos de Borja Santos

EDITAL DE SELEÇÃO N° 003/2020
O MUNICÍPIO DE NOVA MUTUM, ESTADO DE MATO GROSSO, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Educação e Cultura e Comissão 
Técnica de Habilitação e Avaliação de Projetos no uso de suas atribuições 
legais, em especial a Portaria Municipal nº 050, de 29 de outubro de 2020, 
torna público que a decisão final sobre o EDITAL DE CHAMAMENTO 
PÚBLICO denominado de “OLHARES E IMAGENS”, na modalidade 
premiação, a qual poderá ser examinada no site eletrônico do Município: 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/editais/lei-aldir-blanc.
Nova Mutum, 22 de dezembro de 2020.

Debora Marchesan Bonini

Antono Carlos de Borja Santos

Bruna Tommasini
Izabel Cristina Diniz Rezende de Quadros

Debora Marchesan Bonini

O MUNICÍPIO DE NOVA MUTUM, ESTADO DE MATO GROSSO, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Educação e Cultura, Comitê 
Gestor e Comissão Técnica de Habilitação e Avaliação de Projetos no uso 
de suas atribuições legais, em especial a Portaria Municipal nº 050, de 29 
de outubro de 2020, torna pública a decisão final sobre o EDITAL DE 
CHAMAMENTO PÚBLICO denominado de “CULTURA PARA TODOS”, 
na modalidade premiação, a qual poderá ser examinada no site eletrônico 
do Município: http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/editais/lei-
aldir-blanc. Nova Mutum, 22 de dezembro de 2020.

CHAMAMENTO PÚBLICO

EDITAL DE SELEÇÃO N° 002/2020

Izabel Cristina Diniz Rezende de Quadros

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

Izabel Cristina Diniz Rezende de Quadros

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

INEXIGIBILIDADE N° 009/2020

Bruna Tommasini

EDITAL DE SELEÇÃO N° 001/2020

Debora Marchesan Bonini

CHAMAMENTO PÚBLICO

INEXIGIBILIDADE N° 011/2020

O MUNICÍPIO DE NOVA MUTUM, ESTADO DE MATO GROSSO, por 
intermédio da Secretaria Municipal de Educação e Cultura e Comissão 
Técnica de Habilitação e Avaliação de Projetos no uso de suas atribuições 
legais, em especial a Portaria Municipal nº 050, de 29 de outubro de 2020, 
torna pública a decisão final sobre o EDITAL DE CHAMAMENTO 
PÚBLICO denominado de “CULTURA POPULAR E TRADICIONAL”, na 
modalidade premiação, a qual poderá ser examinada no site eletrônico do 
Município: http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/editais/lei-aldir-
blanc. Nova Mutum, 22 de dezembro de 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

Antono Carlos de Borja Santos

Bruna Tommasini

INEXIGIBILIDADE N° 010/2020

Carine Cantini Ledur

CHAMAMENTO PÚBLICO

Carine Cantini Ledur
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DA REPORTAGEM

Quase uma semana 
depois da eliminação para o 
Santos nas quartas de final 
da Libertadores, o Grêmio 
encontra mais um mata-
-mata decisivo na próxima 
quarta-feira. Recebe o São 
Paulo na Arena, no primeiro 
jogo da semifinal da Copa 
do Brasil, com a goleada so-
frida na Vila Belmiro bem 
longe da cabeça dos joga-
dores. É o que assegura o 
volante Matheus Henrique. 
Em entrevista coletiva após 
o treino que abriu os traba-
lhos para a partida nesta 
segunda, ele preferiu evi-
tar o assunto Libertadores. 
Garantiu o elenco focado e 
vivo tanto na Copa do Brasil 
quanto no Brasileirão.

“Já com 12 segundos a 
gente levou o gol, mas não 
adianta ficar lembrando, já 
passou. Não podemos ficar 
com a cabeça enterrada. A 
gente já tem Copa do Bra-
sil na quarta-feira, Campe-
onato Brasileiro. Levamos 
os erros de lição para não 
repetir no próximo jogo. Sa-

DA REPORTAGEM

O elenco do Palmeiras 
voltou aos trabalhos na Aca-
demia de Futebol na tarde 
desta segunda-feira. O técni-
co Abel Ferreira iniciou a pre-
paração para a partida contra 
o América-MG, pelo confron-
to de ida da semifinal da 
Copa do Brasil - o jogo será 
disputado hoje, às 20h30, no 
Allianz Parque.

A novidade da reapre-
sentação do Verdão foi a 
presença de Rony nos traba-
lhos com bola. O atacante foi 
poupado na derrota por 2 a 0 
para o Internacional, no sába-
do, por causa de desgaste.

Luiz Adriano, mais uma 
vez, participou de todo o tra-

DA REPORTAGEM

O São Paulo não terá 
desfalques por conta da 
Covid-19 para a partida con-
tra o Grêmio, nesta quarta, 
às 20h30, em Porto Ale-
gre, pela ida da semifinal 
da Copa do Brasil. Todos os 
atletas foram testados na 
última segunda-feira e os 
resultados deram negativo 
para a doença. Até o mo-
mento somente Tchê Tchê 
perdeu jogos da equipe de-
vido ao coronavírus.

A única dúvida para 

Matheus Henrique no empate em 1 a 1 contra o Sport 

GRÊMIO

Matheus Henrique garante
foco contra o São Paulo

PALMEIRAS

Rony treina e 
encara América
na semi da Copa 
do Brasil

SÃO PAULO

Jogadores testam negativo
para Covid-19 em exames

Foto: Lucas Uebel

o confronto contra o Grê-
mio é o atacante Luciano. 
Ele lesionou a coxa esquer-
da contra o Corinthians e 
segue em recuperação. 
Mesmo não tendo treinado 
nesta segunda-feira, existe 
a chance de ele viajar com 
o elenco. Existia uma preo-
cupação do São Paulo em 
relação aos exames desta 
segunda-feira, porque na 
semana passada, depois da 
vitória sobre o Atlético-MG, 
pelo Brasileirão, os jogado-
res ganharam dois dias de 
folga. Rony e Zé Rafael durante treino do Palmeiras Daniel Alves durante treino do São Paulo 

Foto: Cesar Greco

Foto: Rubens Chiri

balho, sem nenhuma restri-
ção. Ele não viajou com a de-
legação para Porto Alegre, no 
fim de semana, mas pode ser 
relacionado para o confronto 
contra o América-MG.

Uma provável formação 
do Palmeiras tem: Weverton; 
Gabriel Menino, Luan, Gusta-
vo Gómez e Matías Viña; Da-
nilo, Zé Rafael (Marcos Rocha) 
e Raphael Veiga; Gustavo 
Scarpa, Gabriel Veron e Rony.

Abel Ferreira promoveu 
uma atividade técnica de sa-
ída de bola com os atletas. 
Depois, o trabalho foi dividido 
por setores. Em recuperação 
de lesões, Patrick de Paula, 
Alan Empereur e Henri parti-
ciparam de mais uma etapa 
de trabalho de transição.

Confira mais 4 opções para
aproveitar período de festas
DA REPORTAGEM

Claro que a pande-
mia do novo coronavírus 
liga o sinal de alerta aos 
visitantes. Mas com todas 
as medidas de segurança 
possíveis dá para curtir al-
ternativas de descanso em 
nosso estado. Por isso, o Di-
ário do Estado MT, aprovei-
tando o sucesso das duas 
últimas edições (de sexta 
e do fim de semana) pro-
longa para mais duas edi-
ções as opções para você 
que quer fazer turismo em 
Mato Grosso. Confira!

BALNEÁRIO
SETE JOTAS
Localizado no km 35 

da estrada de Chapada 
dos Guimarães, o balneário 
Sete Jotas fica às margens 
do Rio Paciência. O espaço 
possui bar, restaurante, pis-
cina com redes ‘molhadas’ 
e acesso ao rio, onde fica 
uma tirolesa. Também há a 
opção de se hospedar em 
uma das cabanas. Informa-
ções: (65) 99973-5668.

MANSO –
ÁCQUA PARK
O parque aquático 

fica localizado na Rodovia 
Vicente Bezerra Neto, km 
05, e possui piscina natu-
ral com cachoeira, peda-
linhos, toboágua, tirolesa, 
caiaque, arvorismo, esca-
lada e mais. Ele funciona 
aos sábados, domingos e 
feriados das 9h às 17h. Nes-
te feriado, funcionará tam-
bém na quinta-feira e na 

segunda-feira, e terá feijo-
ada no sábado (necessário 
reserva).

DOLINA ÁGUA
MILAGROSA
A 18km de Cáceres, a 

dolina fica dentro de uma 
fazenda, e é um poço de 
águas cristalinas que, até 
hoje, não se sabe o quan-
to tem de profundidade. 
O tom da água muda de 
acordo com a época do 
ano. Na seca, o azul é tur-
quesa, e o sol refletido na 
lâmina d’água dá a im-
pressão de que feixes de 
luz surgem do interior do 
poço. Nas chuvas, ou após 
a época de chuva, a água 
torna-se esverdeada, mas 
sem perder a cristalinida-
de.

A fazenda onde fica a 
Dolina está distante 18 km 
de Cáceres pela MT-341, 
sentido Barra do Bugres. 
O trajeto demora cerca de 
40 minutos, já que grande 
parte é em estrada de ter-
ra. É preciso agendar as vi-
sitas ao local. Mais informa-
ções e agendamentos: (65) 
99902 8010 / INSTAGRAM.

 
LAGOA AZUL
A cerca de 25 km da 

cidade, a Lagoa da Lua, 
também chamada de azul, 
é ponto para mergulho e 
descanso. Tem cerca de 8 
metros de profundidade e 
algumas espécies de pei-
xes. Há também a Lagoa 
Encantada, nas margens 
do Rio das Mortes, onde dá 
para fazer flutuação.

Foto: Conhecendo MT

Cachoeira Chuva de Prata é ótima alternativa 

TURISMO. O Diário do Estado MT traz mais alternativas para você descansar neste fim de ano

bemos do nosso potencial. 
Até semana passada, está-
vamos em três competições 
e falavam que éramos isso e 
aquilo. Não vai ser por uma 
eliminação que aqui nin-
guém presta”, assegurou 
Matheus.

O meio-campista res-

saltou a confiança passada 
pelo técnico Renato Gaú-
cho e diretoria, na figura do 
presidente Romildo Bolzan 
Júnior. Apesar do treinador 
assumir para ele a respon-
sabilidade pela derrota para 
o Santos, Matheus Henrique 
fez questão de lembrar as 

cobranças internas no vesti-
ário entre os atletas.

Grêmio e São Paulo fa-
zem o primeiro jogo da se-
mifinal da Copa do Brasil a 
partir das 20h30 desta quar-
ta, na Arena. A volta será no 
Morumbi, uma semana de-
pois.
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